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CARTILHA DE INFECÇÕES 

SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS 

(IST) 
 

 



 

 

APRESENTAÇÃO 

 

ISTs são definidas, pelo Ministério da Saúde, como Infeção Sexualmente 

Transmissível, da qual é causada por vírus, bactérias e outros patógenos, 

tendo como principal forma de transmissão o contato sexual (oral, vaginal, 

anal) sem proteção. Assim, a prática de sexo seguro é a melhor maneira 

de prevenir as infecções (BRASIL, 2019). Contudo, apesar de campanhas 

para evitar o comportamento de risco e da distribuição de preservativos 

pelo Sistema Único de Saúde (SUS), o aumento dos diagnósticos e a 

diminuição no uso da camisinha, sobretudo entre os jovens, de certa forma 

esse diagnóstico preocupa especialistas. Segundo o Ministério da Saúde, 

entre os brasileiros com 15 a 24 anos, faixa etária em que se observou 

crescimento, apenas 56,6% usam camisinha no ato sexual (BRASIL, 

2020). 

Algumas das ISTs mais comuns e conhecidas são: a Herpes genital, 

altamente contagiosa causada por um tipo de vírus denominado herpes 

simplex (HSV); a Infecção por papilomavírus humano (HPV), uma das 

mais incidentes e que pode ser prevenida com vacina; e Sífilis; infecção 

bacteriana de órgãos genitais, pele e membranas mucosas, mas que 

também pode atingir outras partes do corpo, incluindo o cérebro e o 

coração e o HIV, vírus da Aids (CHAVES et al, 2020). 

O presente trabalho traz um conjunto de informações sobre as Infecções 

Sexualmente Transmissíveis mais comuns na sociedade, abordando 

aspectos clínicos, patogênese, diagnóstico, tratamento e acima de tudo a 

prevenção. 

Além disso, essa cartilha aborda um assunto bem comum entre as 

mulheres, como a candidíase que é uma infecção causada pelo fungo 

Candida albicans, que se aloja comumente na área genital, provocando 

coceira, secreção e inflamação na região.  

 



 

O QUE SÃO AS ISTs? 

 

As infecções sexualmente transmissíveis são 

causadas por vírus, bactérias ou outros 

microrganismos. Elas são transmitidas, 

principalmente, por meio de contato sexual 

(oral, vaginal, anal) sem o uso do preservativo 

masculino ou feminino, com uma pessoa que 

esteja infectada. A transmissão também 

ocorre da mãe para o bebê durante a gestação 

ou amamentação (BRASIL, 2021). 

 

 

 

A terminologia Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (IST) passou a ser adotada 

em substituição à expressão Doenças 

Sexualmente Transmissível (DST), porque 

destaca a possibilidade de uma pessoa ter e 

transmitir uma infecção, mesmo sem sinais e 

sintomas (BRASIL, 2017). 

 



 

O QUE CAUSA? 

As IST são provocadas por microrganismos, tais como 

bactérias, vírus, fungos e protozoários. Estes agentes 

infecciosos encontram-se nos fluidos corporais, tais como 

sangue, esperma e secreções vaginais, a transmissão desta 

infecção pode ocorrer de diversas maneiras, via contato 

vaginal, oral ou anal. Estas infecções também podem ser 

contraídas de maneira não sexual, seja por mucosas da pele 

não integra ou secreções corporais contaminadas (BRASIL, 

2021; AZEVEDO e COSTA, 2021). 

 

 

(JÚNIOR, 2021). 



 

 

 

Candidíase 

A candidíase é uma infecção causada pelo fungo Candida albicans, que se aloja 

comumente na área genital, provocando coceira, secreção e inflamação na região. 

Candida é composto por leveduras, consideradas oportunistas, que podem estar 

presentes na microbiota normal da vagina de mulheres O micro-organismo vive 

normalmente no organismo sem causar danos, mas, em situações de 

desequilíbrio, aumenta a população e passa a ser danoso para o corpo. Isso 

acontece especialmente entre as mulheres, já que o fungo habita a flora vaginal 

(MSDMANUAL, 2021; CRUZ et al, 2020). 

 

Em períodos de baixa imunidade, o ambiente quente e úmido 

da região genital propicia a proliferação descontrolada, que 

muitas vezes exige tratamento. Clinicamente, é caracterizada 

pela presença de corrimento esbranquiçado, prurido, ardor, 

disúria, edema e eritema vulvovaginal. O diagnóstico deve 

ser baseado no exame micológico direto e cultura (SOARES 

et al,2018). 

 

(BIOCENTRO, 2017). 



 

Sinais e Sintomas 

 

• Ardor, coceira e inchaço na região genital 

• Fissuras na mucosa genital que lembram assadura 

• Corrimento esbranquiçado 

• No homem, aparece vermelhidão e uma espécie de nata 

na ponta do pênis 

•  Aftas 

• Dor ao engolir alimentos (SOARES et al, 2018). 

 

➢ Relação sexual sem preservativo 

➢ Roupa íntima apertada e de material sintético  

➢ Ficar muito tempo com maiô e biquíni molhado 

➢Diabetes 

➢Obesidade  

➢Gravidez 

➢Deficiência imunológica causada por doenças como aids e câncer 

➢Tratamento corrente com antibióticos (MSDMANUAL, 2021). 

Fatores de risco 

Para afastar a ameaça da candidíase vaginal, a higiene da região deve 

ser feita com sabonete de pH neutro (VÍEIRA e SANTOS, 2017). Dar 

preferência, é melhor optar pela calcinha de algodão, não usar 

absorvente íntimo todo os dias e evitar roupas muito justas ou molhadas 

por tempo prolongado.  

A prevenção  

 

Não abrir mão da camisinha 

nas relações sexuais previne 

o contágio entre os 

parceiros.  

(LORENTE, 2019). 



   

 
Pessoas com a imunidade comprometida, como portadores de HIV ou em 

tratamento contra o câncer, precisam de cuidados extras para prevenir a 

infecção pelo fungo. Lembre-se: a candidíase é uma doença oportunista 

(BRASIL, 2020; SOARES et al, 2018).  

Diagnóstico 

Na consulta, o médico analisa a mucosa da vagina ou do pênis. Se necessário, 

uma raspagem da área afetada fornece uma amostra a ser analisada em 

laboratório para identificar o tipo de fungo causador do problema (VÍEIRA e 

SANTOS, 2017). 

 

Tratamento 

Na maioria dos casos, o profissional prescreve cremes de uso no local, em geral 

duas vezes ao dia. Também existe a opção de antifúngicos em comprimido. 

Quando a irritação é muito acentuada, o especialista pode associar o tratamento 

contra a Candida albicans a um medicamento via oral à base de corticoide 

(VÍEIRA e SANTOS, 2017; CRUZ et al, 2020). 

(BLOGSPOT, 2015). 



 

HIV/AIDS 

 HIV é uma sigla para vírus da imunodeficiência humana, O vírus que 

pode levar à síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS). Os agentes 

causadores são os retrovírus: HIV-1 e HIV-2; Além da via sexual 

(esperma e secreção vaginal), o vírus pode ser transmitido pelo sangue 

(através da gestação, parto, uso de drogas injetáveis, transfusões e 

transplantes) e pelo leite materno. A partir do momento em que a pessoa 

é infectada, ela tem a capacidade de transmitir o HIV. A presença de 

outras Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) favorecem a 

transmissão do HIV, HIV ataca o sistema imunológico do organismo, que 

se torna vulnerável a umas inicialmente mortais, o que caracteriza a aids 

(BRASIL, 2021; SÁ e SANTOS, 2018). 
 

 

Saiba que a masturbação a dois, beijo no rosto ou na boca, suor, lágrima, picada de 

inseto, aperto de mão ou abraço, sabonete/toalha/lençóis, talheres/copos, assento de 

ônibus, piscina, doação de sangue, pelo ar não são formas de transmitir o HIV 

(BRASIL, 2021). 

Sintomas: 

➢ Os primeiros sintomas são muito parecidos com os de uma gripe, como febre e 

mal-estar. Por isso, a maioria dos casos passa despercebida;  

➢ Depois disso a pessoa infectada pelo vírus pode permanecer sem sintomas, e mais 

uma vez deixa a infecção passar sem perceber;  

➢ Na fase seguinte aparecem sintomas como: febre, diarreia, suores noturnos e 

emagrecimento;  

➢ Logo após um tempo começam a aparecer doenças associadas ao 

enfraquecimento do organismo pela infecção. Esse estágio dá-se o nome de 

AIDS. Hepatites virais, tuberculose, pneumonia, toxoplasmose e alguns tipos de 

câncer são algumas das doenças que podem aparecer nesse período (BRASIL, 

2021; SÁ e SANTOS, 2018). 

(UGT, 2016). 



 

Diagnóstico 

O diagnóstico da infecção pelo HIV é feito a partir da 

coleta de sangue ou por fluido oral. No Brasil, temos 

os exames laboratoriais e os testes rápidos, que 

detectam os anticorpos contra o HIV em cerca de 30 

minutos, esses testes são realizados gratuitamente pelo 

Sistema Único de Saúde (SUS), nas unidades da rede 

pública e nos Centros de Testagem e Aconselhamento 

(CTA) (BRASIL, 2021). 
 

O HIV é um retrovírus, classificado na subfamília dos 

Lentiviridae e é uma Infecção Sexualmente 

Transmissível. Esses vírus compartilham algumas 

propriedades comuns, como por exemplo: 

o Período de incubação prolongado antes do 

surgimento dos sintomas da doença; 

o Infecção das células do sangue e do sistema 

nervoso; 

o Supressão do sistema imune (CHAVES et al, 2020; 

GOMES, 2011). 

 

Tratamento 

Os medicamentos antirretrovirais (ARV) servem para impedir 

a multiplicação do HIV no organismo. Esses medicamentos 

ajudam a evitar o enfraquecimento do sistema imunológico. 

Por isso, o uso regular dos ARV é fundamental para aumentar 

o tempo e a qualidade de vida das pessoas que vivem com 

HIV e reduzir o número de internações e infecções por 

doenças oportunistas (BRASIL, 2017; GOMES, 2011). 

 

 

ATENÇÃO É dever 

do profissional 

manter o sigilo 

diagnóstico, de 

acordo com a decisão 

do paciente. 

 

 

(DREAMSTIME, 2018). 

(ISTOCR, 2019). 



 

SÍFILIS 
A sífilis é uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST) que acomete 

exclusivamente o ser humano. A sífilis é uma doença sistêmica, 

infectocontagiosa, causada pela bactéria anaeróbia Treponema 

Pallidum, ela pode ser contraída via contato direto com lesões ricas em 

espiroquetas, que ocorrem principalmente através das relações sexuais, 

que ocupa uma importância significativa entre os problemas mais 

frequentes de saúde pública em todo o mundo podendo apresentar 

várias manifestações clínicas e diferentes estágios (sífilis primária, 

secundária, latente e terciária). É causada pela bactéria Treponema 

pallidum quando existe contato sexual sem camisinha com uma pessoa 

infectada. (BRASIL, 2021; LIMA et al, 2021). 

 
Por ser uma infecção de múltiplos estágios, os sinais e sintomas podem variar. 

o Primária: Apresenta-se na forma de uma ferida, geralmente única, no local de entrada da bactéria 

(pênis, vulva, vagina, colo uterino, ânus, boca, ou outros locais da pele), aparecendo entre 10 a 90 

dias após o contágio. Normalmente é indolor e não coça.  

o Secundária: Podem ocorrer manchas no corpo, abrangendo palmas das mãos e plantas dos pés. 

Aparecendo entre seis semanas e seis meses após a cicatrização da ferida inicial.  

o Latente: Neste período não se apresenta nenhum sinal ou sintoma.  

o Terciária: Pode surgir entre um a 40 anos depois do início da infecção. Costuma apresentar lesões 

cutâneas, ósseas, cardiovasculares e neurológicas, podendo levar à morte (LIMA et al, 2021). 

Diagnóstico 

O diagnóstico é feito através do teste 

rápido de sífilis, que é ofertado pelo 

Sistema Único de Saúde. Caso esse seja 

positivo, uma amostra de sangue deverá 

ser coletada e encaminhada para 

realização de um teste laboratorial para 

confirmar o diagnóstico (BRASIL, 2021; 

RADIS, 2019). 

Tratamento 

O tratamento é prescrito após a avaliação 

médica, sendo a penicilina benzatina 

(benzetacil) o remédio de escolha. Cabe 

ressaltar que ambos os parceiros devem 

realizar o tratamento (RADIS, 2019). 

 
(BLOGGER, 2016). 

 



 

HEPATITES B e C 

A hepatite é a inflamação do fígado e representa um grave problema de saúde pública no 

Brasil e no mundo. No Brasil, as hepatites causadas pelos vírus B e C hepatites virais mais 

comuns, as pessoas podem desenvolver a doença através de transfusão sanguínea, uso de 

álcool e drogas, uso de alguns remédios e doenças autoimunes, metabólicas e genéticas 

(BRASIL, 2022; VIANA et al, 2017). A hepatite pode se apresentar nas formas: 

 

As hepatites são doenças silenciosas que nem sempre apresentam 

sintomas, mas, quando estes aparecem, podem ser: Cansaço e mal-

estar, dor abdominal, febre, tontura, enjoo e vômitos, pele e olhos 

amarelados, urina clara e fezes escuras (CHAVES, et al 2020). 

 

o O diagnóstico pode ser feito por exames de sangue. No caso das hepatites 

B e C, é preciso um intervalo de 60 dias para que sejam detectadas no 

exame. Para saber se há a necessidade de realizar exames que detectem as 

hepatites, observe se você já se expôs a algumas dessas situações: 

 

o Se praticou sexo desprotegido ou compartilhou seringas, agulhas, lâminas 

de barbear, alicates de unha e outros objetos que furam ou cortam;  

o Transmissão de mãe para o filho durante a gravidez, o parto e a 

amamentação (CHAVES, et al 2020). 

Diagnóstico 



 

Tratamento 

A Hepatite B não tem cura. Entretanto, o 

tratamento disponibilizado no SUS objetiva 

reduzir o risco de progressão da doença e suas 

complicações, como cirrose, câncer do fígado e 

até morte. Não existe vacina contra a hepatite C 

mas tem Tratamento e Cura. Além disso, toda 

mulher grávida precisa fazer no pré-natal os 

exames para detectar as hepatites B e C, a aids 

e a sífilis. Esse cuidado é fundamental para 

evitar a transmissão de mãe para filho. Em caso 

de resultado positivo, é necessário seguir todas 

as recomendações médicas. Existem 

medicamentos disponíveis para controle das 

hepatites virais pelo SUS (BRASIL, 2022). 

 

 

A principal forma de prevenção da 

infecção pelo vírus da hepatite B é a 

vacinação. Crianças recebem 4 doses 

(1 de hepatite B e 3 pentavalente) e 

adultos recebem 3 doses, a depender da 

situação vacinal anterior, que está 

disponível em todas as Unidades 

Básicas de Saúde (UBS). 

(BLOGSPOT, 2019) 



 

HPV 

A infecção por HPV é sexualmente transmissível (IST), atinge tanto homens quanto 

mulheres e provoca verrugas nas regiões genital e anal, podendo até desenvolver câncer, 

dependendo do tipo de vírus. O HPV (sigla que está em inglês e significa Papilomavírus 

Humano) é um vírus que infecta tanto mucosas (oral, genital, anal) quanto a pele. Contém 

vários subtipos conhecidos e, a depender disto, variam também os sintomas que vão desde 

lesões de pele e mucosas até cânceres (ANVISA, 2020). 

Lesões clínicas: verrugas que podem acometer vulva, 

vagina, colo do útero, região perianal, ânus, pênis, bolsa 

escrotal, e região pubiana que, tecnicamente, são chamadas 

de condilomas acuminados e, popularmente, chamadas de 

“crista de galo”, “figueira” ou “cavalo de crista”. Podem 

adquirir diversas formas e tamanhos variáveis. Geralmente 

são assintomáticas, mas pode haver coceira local. Os tipo de 

vírus que as causam, geralmente, são não cancerígenos 

(CHAVES, et al 2020) 

 

 

Lesões subclínicas: lesões não visíveis a olho nu, 

não apresentam sinais e sintomas. Podem ser 

causadas por tipos de HPV com baixo e alto 

risco para levar ao desenvolvimento de câncer 

(FIALHO e MARCOS, 2018). 

 

Os primeiros sintomas surgem 2 a 8 meses 

após a infecção pelo HPV, podendo demorar 

até 20 anos. A maioria das pessoas não 

apresenta sintomas. O vírus pode 

permanecer latente por anos, sem manifestar 

sinais e sintomas, sendo mais comum o 

aparecimento em gestantes e em indivíduos 

com imunidade baixa (BRASIL, 2021). 

Sintomas do HPV 

(CANSTOCKPHOTO, 2023) 



 

 

Você sabe o que é a Papilomatose 

Respiratória Recorrente? É uma 

condição rara em que crianças 

infectadas na hora do parto 

desenvolvem lesões verrucosas nas 

cordas vocais e na laringe (FIALHO e 

MARCOS, 2018). 

Diagnóstico 

Realizado através de exames clínicos a laboratoriais. Para diagnosticar 

lesões clínicas: exame clínico urológico, ginecológico e dermatológico 

(BRASIL, 2020). 

 

Para diagnosticar lesões subclínicas: exames laboratoriais como 

Papanicolau (citopatologia), colposcopia, peniscopia e anuscopia e 

biopsias e histopatologia (TAQUARY et al, 2022). 

 

 

 

A maioria das infecções em mulheres tem 

resolução espontânea, pelo próprio 

organismo, em aproximadamente 24 

meses. O tratamento consiste na 

destruição das lesões, considerando suas 

características individualmente e podem 

variar a depender da avaliação 

profissional.  

Podem ser:  

➢ Domiciliares: imiquimode (exceto 

na gestação), podofoloxotina; 

➢ Ambulatoriais: ácido 

tricloroacético – ATA, podofilina 

(exceto na gestação), 

eletrocauterização, exérese 

cirúrgica e crioterapia (BRASIL, 

2020; TAQUARY et al, 2022). 

ATENÇÃO  

Uma medida eficaz de prevenção do HPV 

é a vacinação, disponível em todas as 

Unidades Básicas de Saúde (UBS), que 

deve ser administrada em duas doses, em 

meninos de 11 a 14 anos e meninas de 9 a 

14 (BRASIL, 2020) 

 

(GANDRA, 2014). 

(ARTHE, 2020). 



 

VÍRUS HERPES SIMPLES 

(HSV) 

O herpes é uma das infecções humanas mais comuns. O herpes 

simples é um dos diversos tipos de herpesvírus. Essa infecção 

viral muito contagiosa é transmitida pelo contato direto com 

ulcerações ou, por vezes, com uma área afetada quando 

nenhuma ulceração estiver presente. Há dois tipos de vírus do 

herpes simples (KAYE, 2021; F. BAQUERO et al, 2018). 

 

 

A infecção pode também ocorrer em outras 

partes do corpo, como no cérebro (uma doença 

séria) ou no trato gastrointestinal. É importante 

lembrar que depois da primeira infecção 

(primária), o HSV, da mesma forma que 

outros herpesvírus, permanece inativo 

(dormente ou latente) no organismo por toda a 

vida (KAYE, 2021). 

(ABORTO, 2023). 



 

 

 

Você sabe o que é uma infecção 

latente? A infecção latente pode não 

causar sintomas novamente ou pode 

ser periodicamente reativada e causar 

sintomas (KAYE, 2021). 

A reativação de uma infecção 

latente oral ou genital por HSV 

pode ser desencadeada por (F. 

BAQUERO et al, 2018) 

• Febre  

• Menstruação  

• Tensão emocional  

• Supressão do sistema imunológico (KAYE, 

2021). 

 

Diagnóstico 

Análise de uma amostra retirada da ulceração; 

Exames de sangue para a identificação de 

anticorpos contra o HSV também podem ser 

utilizados, A infecção genital pelo HPV é 

comum em mulheres jovens e geralmente é  

transitória (SANTOS e ÁLVARES, 2018). 

Tratamento 

Medicamentos antivirais, como o 

aciclovir, valaciclovir ou fanciclovir, 

podem aliviar ligeiramente o desconforto 

e ajudar a resolver os sintomas. Porém, os 

medicamentos antivirais estão disponíveis 

somente com prescrição (F. BAQUERO et 

al, 2018). 



 

TRICOMONÍASE 

O protozoário parasita flagelado Trichomonas vaginalis é o agente  

etiológico da tricomoníase, infecção no trato urogenital feminino e 

masculino, e o ser humano é o único hospedeiro natural. A tricomoníase é 

uma infecção sexualmente transmissível, na maioria dos casos não há 

complicações sérias na mulher, mas pode facilitar a transmissão de outros 

agentes infecciosos como gonorreia e clamídia. Além disso, possuir 

clamídia não tratada durante a gestação pode provocar o rompimento 

prematuro da bolsa. É causada por um protozoário chamado Trichomonas 

vaginalis, que é encontrado com mais frequência na genitália feminina que 

a genitália masculina (BRASIL, 2022; MENEZES, 2022).  

 

Sintomas 

Os sintomas consistem em corrimento vaginal 

intenso de cor amarelo-esverdeado, podendo ser 

cinza, bolhoso e espumoso, acompanhado de mau 

cheiro (lembrando peixe). Pode ocorrer coceira, 

sangramento e/ou dor após a relação sexual e dor 

ao urinar (MENEZES, 2022). 

Pode ser realizado através do 

relato dos sintomas por um 

profissional de saúde e por meio 

laboratorial, com observação do 

parasita no microscópio 

(MENEZES, 2022) 

 

Diagnóstico  

Pode ser realizado através do 

relato dos sintomas por um 

profissional de saúde e por meio 

laboratorial, com observação do 

parasita no microscópio 

(BRASIL, 2022). 

 

Tratamento 

Através de antibióticos receitados pelo médico, tratando-se 

simultaneamente o parceiro sexual (BRASIL, 2022). 

 

(GRAUS, 2011). 

(MICROBE,2018

). 



 

GARDNERELLA 

É uma infecção genital causada pela bactéria do gênero gardnerella 

vaginalis, podem ser encontradas habitualmente no corpo humano 

como microbiota normal. É causada pelo desequilíbrio de outras 

bactérias da flora vaginal responsáveis pelo equilíbrio do pH levando 

a proliferação da bactéria gardnerella vaginalis (SEDICIAS, 2020). 

 

Sintomas 

Corrimento vaginal acinzentado cremoso 

ou bolhoso com odor fétido mais 

acentuado após a relação sexual ou 

menstruação, dor às relações sexuais 

(CHAVES, et al 2020). 

 

O diagnostico pode ser feito através do teste de aminas, esfregaço 

do conteúdo e medidas de pH da secreção  

( SEDICIAS, 2020 ). 

É feito por meio do uso de antibióticos, 

aplicados na forma de gel ou creme ou tomados 

por via oral, por exemplo metronidazol, 

clindamicina ou tinidazol. É muito importante 

uma avaliação médica para poder ser prescrito 

o medicamento ideal ao combate da infecção 

(CHAVES et al, 2020). 

(ARTMED, 2019). 



 

Gonorreia e clamídia 
 

São IST causadas por bactérias (Neisseria 

gonorrhoeae e Chlamydia trachomatis, 

respectivamente). Na maioria das vezes estão 

associadas, causando a infecção que atinge os 

órgãos genitais, a garganta e os olhos. Os sintomas 

causados por essas bactérias também podem ser 

provocados por outras bactérias menos frequentes, 

como Ureaplasmas e Mycoplasmas (BRASIL, 

2022). 

 

Os sintomas mais frequentes causados por essas 

infecções são, na mulher, corrimento vaginal com 

dor no baixo ventre na mulher, e nos homens, 

corrimento no pênis e dor ao urinar. No entanto, é 

muito comum que as infecções causadas por essas 

bactérias sejam assintomáticas na maioria dos 

casos. A falta de sintomas leva as mulheres a não 

procurarem tratamento para essas infecções, as 

quais podem se agravar quando não tratadas, 

causando Doença Inflamatória Pélvica (DIP), 

infertilidade (dificuldade para ter filhos), dor 

durante as relações sexuais, gravidez nas trompas, 

entre outros danos à saúde (BORTOLUZZI et al, 

2021). 

 



 

 

 

 

Formas de contágio 

A transmissão é sexual e o uso da camisinha 

masculina ou feminina é a melhor forma de 

prevenção. 

Sinais e sintomas 

Dor ao urinar ou no baixo ventre (pé da barriga), 

corrimento amarelado ou claro, fora da época da 

menstruação, dor ou sangramento durante a 

relação sexual.  

A maioria das mulheres infectadas não 

apresentam sinais e sintomas.  

Os homens podem apresentar ardor e 

esquentamento ao urinar, podendo haver 

corrimento ou pus, além de dor nos testículos 

(BRASIL, 2022). 

 

 

Diagnóstico e tratamento 

Na presença de qualquer sinal ou sintoma dessas IST, 

recomenda-se procurar um serviço de saúde para o 

diagnóstico correto e indicação do tratamento com 

antibiótico adequado. 

As parcerias sexuais devem ser tratadas, ainda que 

não apresentem sinais e sintomas. 

Conjuntivite neonatal 

Há possibilidade de transmissão dessas infecções no 

parto vaginal e a criança pode nascer com 

conjuntivite, que pode levar à cegueira se não for 

prevenida ou tratada adequadamente. 

Deve-se aplicar colírio nos olhos do recém-nascido 

na primeira hora após o nascimento (ainda na 

maternidade) para prevenir a conjuntivite (oftalmia) 

neonatal (BORTOLUZZI et al, 2021). 

 



 

 

 

 

 

 

  

ISTs, os Melhores METODOS DE PREVENÇÃO 

O método mais eficaz para evitar a transmissão das IST 

é uso da camisinha (masculina ou feminina) durante 

relações sexuais. Ela pode ser retirada gratuitamente 

nas unidades de saúde. Valer-se da prevenção 

combinada aumenta a eficácia preventiva, porque 

abrange o uso da camisinha masculina ou feminina, 

ações de prevenção, diagnóstico e tratamento das IST 

(CHAVES et al, 2020). 

 

 

Testagem para HIV, sífilis e hepatites virais B 

e C, profilaxia pós exposição ao HIV, 

imunização para HPV e hepatite B, prevenção 

da transmissão vertical de HIV, sífilis e hepatite 

B, tratamento antirretroviral para todas as 

PVHIV, redução de danos, entre outros (SILVA 

et al 2020). 

  



 

 

Profilaxia Pós-Exposição PEP x Profilaxia Pré- Exposição PrEP 

Há diferentes abordagens voltadas para a redução do risco de exposição e 

exemplos incluem a Profilaxia Pós-Exposição – PEP; e a Profilaxia Pré-

Exposição – PrEP, que são intervenções biomédicas baseadas no uso de 

antirretrovirais (ARV). 

A PEP é o uso de 

medicamentos antiretrovirais 

por pessoas após terem tido um 

possível contato com o vírus 

HIV em situações como: 

violência sexual; relação sexual 

desprotegida, acidente 

ocupacional (com instrumentos 

perfurocortantes ou em contato 

direto com material biológico). 

É essencial para a eficácia da 

PEP o início logo após a 

exposição de risco, em até 72 

horas; e deve ser tomada por 28 

dias. A PEP é uma profilaxia de 

emergência (SILVA et al, 2020). 
 

A PrEP é o uso preventivo de 

medicamentos antes da 

exposição ao vírus do HIV, 

reduzindo a probabilidade 

da pessoa se infectar com 

vírus. Os públicos da PrEP 

são gays e outros homens 

que fazem sexo com homens 

(HSH); pessoas trans; 

trabalhadores/as do sexo e 

parcerias sorodiferentes 

(quando uma pessoa está 

infectada pelo HIV e a outra 

não) (CHAVES et al, 2020). 

 

 

ATENÇÃO 

A Profilaxia Pré-

Exposição (PEP) não 

serve como substituta da 

camisinha 

Se notar a presença de algum sintoma das doenças 

apresentadas acima você deve procurar ajuda de 

um profissional de saúde, no posto de saúde mais 

próximo da sua casa 
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